
O presidente José Sarney 
deu, na última sexta-feira, 
uma dura resposta aos em-
presários que pregaram a 
"desobediência civil" ao 
congelamento de preços. 

"Os dirigentes empresa. 
riais, num momento que se 
procura consolidar o Esta.' 
do de direito no Brasil, o re-
gime da lei, pregam a deso-
bediência civil, a anarquia 
e passam a ser aliados da-
quela coisa do século pas-
sado, que é aliado do Baku-
nin" A. Bakunin, 
líder anarquista russo que 
descartava qualquer su-
bordinação das relações 
humanas ao Estado). 

Na mesma linha da de-
claração do presidente da 
República, feita no progra-
ma "Ao pé do rádio' , o mi-
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro, ameaçou com o 
corte de crédito aos empre-
sários que praticarem au-
mentos de preços fora do 
realinhamento que está em 
gestação no Conselho Inter-
ministerial de Preços 
(CIP): 

por Claudia Safatle 
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Na reunião que Funaro 
teve na última quarta 
feira, com as lideranças 
empresariais, ele se dirigiu 
ao presidente da Federa 
ção das Indústrias do Esta 
do de São Paulo (FIESP), 
Mário Amato, com "dure 
za" e ameaçou tomar pro 
vidências legais contra a 
prática do aumento de pre-
ços não oficializado pelo 
CIP. 

"As empresas que estão 
praticando aumentos de 
preço, antecipando-se ao 
realinhamento, correm o 
risco de perder créditos ofi-
ciais", avisou o ministro da 
Fazenda, em entrevista co-
letiva na sexta-feira. 

Nesta segunda-feira, ás 9 
—Juvá s-& manìrã,-õ presi-

dente José Sarney preside 
a primeira reunião do Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico (CDE) de seu 
governo, para avaliar a 
conjuntura econômica de 
preços, salários e juros e 
aprovar um programa de 
investimentos públicos nos 
setores industriais e de in-
sumos básicos. 

No bolo dos recursos ofi-
ciais que financiarão os 
projetos de investimento 
tanto públicos quanto pri-
vados, constam CZ; 120 bi-
lhões do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento (FND) e 
um orçamento de investi-
mentos da ordem de CZ$ 80 
bilhões para este ano do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES). 

Ainda nesta semana o 
presidente José Sarney 
reúne-se com todos os go-
vernadores eleitos — que 
se encontrarão também 
com o ministro Funaro, 
que, em seguida, terá um 
encontro com as lideranças 
do PMDB e PFL. Existe 
possibilidade de serem 
aprovadas "medidas duras 
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e eficazes" na área deprè-
ços e juros, segundo rela-
tou o senador Carlos Chiá-
relli, líder do PFL, que es-
teve com Funaro na sexta-
feira pela manhã. Maistar-
de, falando à imprensa, Fu-
naro não desmentiu o sena-
dor, disse apenas, indaga-
do sobre a possibilidade de 
um elenco de medidas, "eu 
espero. Espero". 

Na reunião 	CDE,' o 
realinhamento de preços 

disparo do gatilho sala-
rial serão cuidadosaménte 
examinados, mas não é se-
guro que desse encontro 
saiam decisões concretas. 
A tendência, no Ministério 
da Fazenda, é tentar adiar 

disparo do gatilho para 
outra ocasião, de modo que 
não seja acionado diversas 
vezes em função do reali-
nhamento de preços. Uma 
hipótese é a concessão de 
um abono salarial, inferior 
a 20%, que corrigiria os sa-
lários em decorrência da 
inflação gerada pelo reali-
nhamento de preços, 
postergando-se o gatilho 
por alguns meses. 

Funaro não descarta a 
possibilidade do abono Sa-
larial. Ele garantiu quê 
"preços e salários devéln 
subir juntos" e ponderoü 
que "o abono é urna forma 
de reajuste". 
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